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Da compulsão à criação Da compulsão à criação 
de uma marca de sucesso de uma marca de sucesso 
– a história por detrás da – a história por detrás da 
AG Fashion StoreAG Fashion Store

ÁUREA GONÇALVES:

“ Quero mostrar 
que todas nós 

merecemos 
sentir-nos lindas, 
confi antes e bem 

vestidas — com 
qualquer estilo. 

A beleza não 
pode ser limitada 

por padrões ou 
preconceitos. A 

moda deve abraçar 
todas as mulheres, 

todos os corpos e 
todas as vozes.”
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Nascido em Luan-
da, Angola, a 14 
de Dezembro 
de 1983, Marco 
Sidney Gomes 

dos Santos – mais conhecido 
por Marco D’Santo – é um nome 
que dispensa apresentações 
no universo da moda angola-
na, tendo igualmente constru-
ído uma sólida carreira no sec-
tor bancário. Com um percurso 
que equilibra a estética e a ra-
cionalidade, Marco é o exemplo 
vivo de que é possível conciliar 
paixões e profissões com dis-

ciplina, visão e autenticidade.

“A minha paixão pela 
moda surgiu por mero 
acaso”, começa por re-
latar. “Como qualquer 
criança, sonhava ser jo-
gador de futebol, piloto 
ou até bombeiro. Contu-
do, as prioridades mu-
dam com o tempo.” Foi 
por volta dos 14 ou 15 

anos, durante o seu pe-
ríodo de residência na 
África do Sul, que come-
çou a participar, timida-
mente, em concursos de 
beleza escolar – o famo-
so “Mr Colegial”. Magro e 
alto, o seu perfil físico destacava-se, 
embora a timidez em público fos-
se, na época, um desafio constante.

Apesar do início inesperado, 
Marco não tardou a profissionali-

zar-se como modelo, assinando 
com uma agência e realizando 

diversos trabalhos. “Primeiro 
veio a moda. Depois 
de alguns passos no 
colégio, fui integran-
do outros projectos, 
até consolidar o meu 
nome no meio.” No en-

tanto, a moda sempre foi, para ele, 
um hobby – uma paixão paralela 
ao seu verdadeiro foco: a gestão.

MARCO D’SANTO:

Entre passarelas e 
planilhas, o equilíbrio 
entre paixão e profissão

EMPREENDER COM PROPÓSITO
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Licenciado em Gestão de Em-
presas com mestrado em Gestão 
de Recursos Humanos, formou-se 
no Reino Unido antes de regressar 
a Angola. Por cá, iniciou a sua car-
reira profissional na DHL, na área 
comercial, tendo posteriormente 
integrado a petrolífera ENI. Mais 
tarde, após aprovação num con-
curso público, ingressou no sector 
bancário, onde permanece até hoje.

Marco confessa nunca ter 
enfrentado grandes desafios, pre-
cisamente por saber, desde cedo, 
distinguir prioridades. “Sempre 
entendi que a moda tem um 
tempo limitado. Por isso, enca-
rei-a como uma paixão. O meu 
foco sempre esteve no meu tra-
balho na banca, que é, sem dúvi-

da, a minha principal motivação.”

Essa clareza permitiu-lhe cons-
truir uma rotina estruturada, onde 
nada é deixado ao acaso: “Das 
8h às 16h estou ao servi-
ço na banca. Depois, das 
17h às 19h, sigo para o 
ginásio. O resto do tem-
po é dedicado à família. 
Os trabalhos de moda 
são reservados para os 
fins-de-semana – desde 
que, claro, sejam do meu 
agrado e… bem remune-
rados”, acrescenta, entre risos.

Para Marco, a moda e a ban-
ca não se anulam – antes se com-
plementam. “A moda dá-me 
confiança e autoestima; 
já a banca exige produtivi-
dade, disciplina e foco.” Essa 
harmonia entre imagem e compe-
tência tem sido a sua marca pessoal.

Reconhecendo a importância 
de cuidar da sua imagem, Marco 
mantém uma atenção rigorosa à 
sua saúde física e mental. “A ima-
gem faz parte de quem 
eu sou e do que repre-
sento, por isso cuido dela 
com responsabilidade.”

O seu percurso na moda está 
recheado de conquistas: já foi pre-
miado como Modelo do Ano no 
Moda Luanda, recebeu distinções 
nos Globos de Ouro Angola, foi capa 
de revistas prestigiadas e partici-
pou em campanhas internacionais, 
como a da Boutique dos Relógios. 
No universo bancário, a sua progres-
são e constante evolução deixam-
-no “extremamente realizado”.

Aos mais jovens, Marco dei-
xa uma mensagem clara: “Nunca 
deixem de estudar. Precisamos de 
orientação profissional todos os 
dias das nossas vidas. As paixões 
são importantes, mas devem ser 
encaradas como hobbies e com-
plementos – o nosso melhor deve 
ser dado em tudo o que fazemos.”

EMPREENDER COM PROPÓSITO
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Actualmente, Marco con-
sidera-se “semi-reformado” do 
universo da moda, reservando-se 
apenas para campanhas e repre-
sentações de marcas. Já no sec-
tor bancário, o seu compromisso 
permanece firme: “Quero 
continuar a aprender 
e a evoluir, para dar 

sempre o meu melhor.”

Marco D’Santo é a prova de que 
é possível viver entre dois mundos 
distintos sem perder o equilíbrio. 
Com determinação, inteligência 
emocional e disciplina, transfor-
mou a sua história numa referência 
de profissionalismo e versatilidade.

EMPREENDER COM PROPÓSITO
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Na 31ª edição da PM Services 
Magazine, mergulhamos na ins-
piradora jornada de Áurea Gon-
çalves, fundadora da AG Fashion 
Store, uma mulher que, com co-
ragem e visão, transformou trau-
mas pessoais e uma compulsão 
em moda numa marca referência 
em Moçambique — e numa ver-
dadeira força de mudança social.

A ligação de Áurea com o 
mundo do vestuário nasceu de 
forma dolorosa, enraizada numa 
infância marcada pela ausência 

de cuidados estéticos e episó-
dios de humilhação. Crescer sem 
roupas novas ou adequadas fê-la 
desenvolver uma atenção espe-
cial ao que os outros vestiam, sem 
nunca, porém, sentir-se confiante.

Mais tarde, já em Portugal, onde 
foi estudar, descobriu uma liberda-
de que a fez querer reconstruir-se 
— e começou a comprar compul-
sivamente roupa. “Comprava para 
colmatar o que me faltou. Era como 
se dissesse: agora posso”, partilha.

Dessa compulsão surgiu uma 
ideia: se a compra era inevitável, 
que ao menos fosse convertida em 
algo útil. Assim nasceu, em 2018, 
a AG Fashion Store, primeiro de 
forma informal, durante férias em 
Maputo, e depois como uma em-
presa formalizada e estruturada, 
com sede no Shopping Baía Mall.

Com o apoio fundamental 
da sua mãe — hoje sua sócia — 
Áurea criou uma empresa que 
alia o bom gosto à gestão inte-
ligente, destacando-se por uma 

curadoria de peças modernas, 
acessíveis e com identidade.

Há quatro anos, Áurea 
deu um passo além da venda 
de vestuário e passou a idea-
lizar e realizar campanhas de 
moda temáticas e inclusivas, 
verdadeiramente revolucioná-
rias no contexto moçambicano.

Criou photoshoots para 
marcar as estações do ano e co-
lecções especiais como o “Ou-
tubro Rosa”, com o intuito de 
representar todas as mulheres 
— independentemente da cor da 
pele, etnia, tipo de corpo ou idade.

“Quero mostrar que todas 
nós merecemos sentir-nos lin-
das, confiantes e bem vestidas 
— com qualquer estilo. A beleza 
não pode ser limitada por pa-
drões ou preconceitos. A moda 
deve abraçar todas as mulheres, 
todos os corpos e todas as vozes”. 

Essas campanhas não 
são apenas produções visu-
ais. São afirmações de identi-
dade, autoestima e inclusão. 
A AG Fashion Store tornou-se 
um palco onde todas as mu-
lheres podem ver-se represen-
tadas — e isso é um acto políti-
co e poético ao mesmo tempo.

Da compulsão à criação de uma Da compulsão à criação de uma 
marca de sucesso – a história marca de sucesso – a história 
por detrás da AG Fashion Storepor detrás da AG Fashion Store

ÁUREA GONÇALVES: 
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O percurso da marca 
foi feito de pequenos gran-
des passos. Vendas via redes 
sociais, envio de peças por 
viajantes, fotos tiradas com 
espelhos improvisados... Até 
à abertura da sua primei-
ra loja física, tudo foi fruto 
de trabalho, ousadia e fé.

Hoje, a AG Fashion Sto-
re recebe mais de  duas to-
neladas de roupa por ano, 
e tornou-se referência no 
vestuário feminino em Ma-
puto, não só pelo estilo, mas 
pela forma como entende 
e respeita as suas clientes.

“Mais do que vender, eu 
ensino. Muitas mulheres não 
sabem como combinar pe-
ças. Eu monto os looks, ensi-
no como usar, quando usar. 
Facilito, educo e inspiro.”

Áurea prefere ser cha-
mada de líder em vez de 
“boss”. Lidera com escuta, 

exemplo e empatia. Acredita 
na energia, na lei da atracção e 
na capacidade de cada ser hu-
mano de transformar os seus 
desafios em oportunidades.

Apesar de estar em Por-
tugal durante parte do ano, 
é em Moçambique que in-
veste, constrói e sonha. E re-
cusa-se a limitar o futuro da 
sua marca: pensa em criar 
a sua própria linha de rou-
pa e, quem sabe, internacio-
nalizá-la com ADN africano.

Para Áurea, o empreen-
dedorismo em Moçambique 
está em ascensão, mas ainda 
enfrenta desafios estruturais 
— sobretudo no que diz res-
peito ao apoio às mulheres.

“Falta espaço para a mu-
lher ter voz, propor, liderar. 
Já mostramos que consegui-
mos ser mães, profissionais e 
gestoras. Só falta a socieda-
de deixar-nos liderar mais.”

EMPODERANDO O MUNDO
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Quem é 
Áurea fora da 
AG Fashion 
Store?

Determinada, exigen-
te, leal e em constante 
evolução. Vê na humilda-
de e na escuta uma das 

maiores forças de lideran-
ça. Valoriza a família acima 
de tudo e não acredita em 
crescer à custa dos outros.

“Não suporto a ideia 
de passar por cima de 
ninguém para alcançar 
o que desejo. Todos te-
mos luz. O meu caminho 
é feito com respeito, ver-

dade e energia positiva.”

“Acredita antes de ver. 
Quando disse à minha mãe 
que queria abrir uma loja, 
nem eu sabia como. Mas 
sabia que ia resultar. Por-
que eu senti. Não esperes 
condições perfeitas. Arris-
ca, age, acredita de verda-
de. E o universo responde.”

Contactos AG 
Fashion Store

 Loja: Shopping 
Baía Mall, Maputo

 Instagram: @a.
gfashionstore

Contacto: 85 511 9398

EMPODERANDO O MUNDO
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Na 

contracapa da 31ª edi-
ção da PM Services 
Magazine, apresenta-
mos a história ins-
piradora de Luhane 
Gagnaux, um jovem 
empreendedor que, 
com apenas 15 anos, 
iniciou uma caminha-
da corajosa e precoce 
no mundo dos ne-
gócios. Mais do que 
construir empresas, 
Luhane construiu 
um propósito — e 
hoje é exemplo de 
como a ambição, 
quando guiada por 
valores sólidos, pode 
transformar a rea-
lidade de muitos.

Com espírito in-
quieto e olhar atento às 
oportunidades, Luhane 
começou por revender 
telemóveis e artigos 
electrónicos, sem capi-
tal inicial, apenas com 
estratégia e inteligên-
cia: primeiro encontra-
va os clientes, depois 
o produto. O objectivo 
inicial era simples — 
ter dinheiro para pe-
quenos luxos, para sair 
com os amigos, para 
comprar o que os pais, 
por escolha educati-
va, não lhe ofereciam.

“A motivação co-
meçou pela vontade 
de viver melhores ex-
periências. Mas de-
pois percebi que o di-
nheiro sem liberdade 
não vale muito. O que 
me movia, de verda-
de, era a autonomia.”

Desde cedo, Luha-
ne revelou traços de 
liderança e espírito crí-
tico. Questionador por 
natureza, nunca acei-
tou regras impostas 
sem lógica. Esse perfil 
fez dele não apenas um 
empreendedor, mas 
um pensador estraté-
gico, um jovem atento 
ao mundo, que estu-
dava modelos interna-
cionais e aplicava, à sua 
escala, inovações ousa-
das em Moçambique.

PROPÓSITO & VIDA

A liberdade de empreender A liberdade de empreender 
— A jornada de um — A jornada de um 
visionário moçambicanovisionário moçambicano

LUHANE GAGNAUX:
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As ideias de Luhane nem sem-
pre foram bem recebidas à primei-
ra. Inovou com uma lavagem eco-
lógica que usava apenas um copo 
de água por carro — e enfrentou o 
cepticismo dos clientes. Criou uma 
aplicação de descontos antes da era 
digital estar disseminada. Lançou 
uma agência de marketing digital 
quando muitos empresários ain-
da não compreendiam o conceito.

“O maior desafio 
sempre foi a resistência 
à inovação. Mas apren-

di a educar o mercado. 
E a persistência, com 
o tempo, transforma a 
dúvida em confiança.”

Foi após ganhar o prémio Mos-
tec, numa iniciativa do grupo SOICO, 
que Luhane começou a entender o 
poder da visibilidade. A exposição 
mediática tornou-se uma alavan-
ca. Desde então, passou a construir 
estrategicamente a sua marca pes-
soal, partilhando conquistas, expe-
riências e valores com o público.

“Percebi que as pessoas 

compram confiança. E visibili-
dade gera credibilidade. A mi-
nha marca pessoal passou a ser 
um canal directo de negócios.”

Hoje, Luhane lidera vários 
negócios: empresas de marke-
ting, tecnologia, educação, ser-
viços e imobiliário. É também in-
vestidor em sectores estratégicos. 
Usa o processo de validação De-
sign Team para testar ideias an-
tes de lançá-las, e acredita que a 
maior arma de qualquer jovem 
é saber vender — e vender bem.

“Se sabes vender, tens 

clientes. Se tens clientes, tens 
receita. E se tens receita, podes 
resolver qualquer desafio.”

Mais do que riqueza, Luha-
ne procura liberdade de tempo, 
de decisão, de acção. Com pro-
cessos bem definidos, tecnolo-
gia como aliada e uma equipa 
sólida, conseguiu encontrar um 
equilíbrio entre responsabilida-
de empresarial e vida pessoal.

“A liberdade não é au-
sência de trabalho. É po-
der escolher como, onde e 
com quem se trabalha.”

PROPÓSITO & VIDA
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Tomar decisões 
difíceis, despedir cola-
boradores, deixar ideias 
pelas quais nutria afec-
to — tudo isso fez parte 
do percurso. Mas hoje, 
com lucidez, Luhane 
compreende que ser 
empresário exige mais 
razão do que emoção. 
E que manter a con-
sistência é o verdadei-
ro segredo do sucesso.

Já representou o 
país em eventos inter-
nacionais, como o ITU 
Telecom World, e aju-
dou Moçambique a 
conquistar o primeiro 
lugar numa competição 
global. Leva referências 
externas para elevar o 
nível do que se faz cá 
dentro, sem nunca per-
der o foco na necessi-
dade real do mercado.

“Ser moçambicano 
é ter um potencial imen-
so nas mãos. Falta mui-
ta coisa — e é aí que as 
oportunidades nascem.”

Discreto quanto 
aos planos, mas claro 
na missão, Luhane quer 
continuar a inovar, a 
servir com excelência 
e a formar líderes. Para 
quem deseja empre-
ender, deixa um con-
selho direto e honesto:

“O melhor dia para 
começar foi ontem. O 
segundo melhor é hoje. 
Não esperes pelas con-
dições ideais — começa 
pequeno, mas come-
ça. Aprende, ajusta e 
evolui pelo caminho.”

PROPÓSITO & VIDA
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Aprendi não só 
outras variedades de 

doces, mas também 
técnicas de produção, 

conservação e descobri 
algumas máquinas 

que me facilitam 
bastante na minha 

produção diária.

MULHERES QUE INSPIRAM

DA BISTURI À ESPÁTULA:

A doce reinvenção A doce reinvenção 
de Shanawaz Cêrade Shanawaz Cêra

outras variedades de 
doces, mas também 

técnicas de produção, 
conservação e descobri 

algumas máquinas 

bastante na minha 

outras variedades de 
doces, mas também 

técnicas de produção, 
conservação e descobri 

algumas máquinas 

bastante na minha 

Num mundo 
em constante 
transforma-
ção, poucas 
histórias 
inspiram tanto 

quanto a de Shanawaz Ruas Ab-
dul Carimo Issá Cêra. Natural de 
Maputo e com 48 anos de idade, 
esta mulher determinada rein-
ventou-se por completo após 
um revés de saúde que a afas-
tou da Medicina Dentária — pro-
fi ssão que exercia com paixão 
— para dar lugar ao universo 
encantado da confeitaria. Hoje, 
é sinónimo de doces de exce-
lência e resiliência admirável.

“A minha paixão 
pela confeitaria — e 
pela cozinha em ge-
ral — nasceu há muito 

tempo, quando ainda 
era adolescente. Apren-
di a cozinhar com as 
minhas avós”, conta Sha-
nawaz, com um sorriso no rosto. A 
memória afectiva que liga sabores 
e afectos foi o ponto de partida 
para uma jornada que, mais tarde, 
se revelaria transformadora.

Em 2014, após ser submetida 
a uma delicada cirurgia na coluna 
cervical, Shanawaz viu-se obriga-
da, por recomendação médica, a 
abandonar a sua carreira como Mé-
dica Dentista. “Não foi fácil, 
e nem foi por vontade 
própria”, partilha. Mas 
a sua natureza inquieta 
e apaixonada levou-a a 
descobrir uma nova for-

ma de expressão: os do-
ces. “Como não consigo 
estar parada, decidi co-
meçar a fazer doces — 
algo que eu amo fazer.”

Um dos maiores desafi os foi 
apresentar os seus produtos ao pú-
blico. “E não só! Foi tam-
bém conseguir todos os 
ingredientes e acessó-
rios para fazer brigadei-
ros (que, na altura, era 
um doce pouco conhe-
cido e vendido no nosso 
país).” Persistente, Shanawaz 
não se deixou abater pelas difi cul-
dades logísticas ou pela novidade 
do seu produto no mercado local.

Surpreendentemente, a sua 
formação em Medicina Dentária 
não se refl etiu directamente na 
sua nova profi ssão. “Na verda-
de, o meu background 
na Medicina Dentária 
não infl uenciou em 
nada o meu trabalho 
actual, e não existe 
nenhuma ligação en-
tre as duas áreas!”

Como em qualquer percurso 
empreendedor, houve momen-
tos de dúvida. “Houve sim, 
alguns momentos em 
que quis desistir da con-
feitaria. Como em todos 
os negócios e profi ssões, 
tive dias não tão bons. 
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Mas fazer doces é 
a minha verdadeira 
paixão. É na minha 
cozinha que eu esque-
ço do mundo lá fora, 
e foi onde encontrei o 
meu stress release.”

Autodidata e curiosa 
por natureza, sempre gostou 
de trabalhar com as mãos. 
“Dá-me muito prazer 
testar novas receitas 
e novas técnicas. A 
área da confeitaria 
está sempre a desen-
volver-se. Apesar de 
fazer muitos tipos de 
doces e bolos, a li-
nha de produtos que 
mais me representa 
são os brigadeiros!”

Em 2019, viajou até São 
Paulo, Brasil, onde frequen-
tou uma prestigiada escola 
de confeitaria. “Aprendi não 
só outras variedades de do-
ces, mas também técnicas 
de produção, conservação e 
descobri algumas máquinas 
que me facilitam bastante na 
minha produção diária.” Um 
passo decisivo que elevou o 
seu trabalho a um novo pa-
tamar de profissionalismo.

MULHERES QUE INSPIRAM
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A sua presença nas redes so-
ciais, como Instagram e Facebook, 
tem contribuído para atrair novos 
clientes. Ainda assim, Shanawaz 
acredita que o verdadeiro motor 
da sua marca é o carinho e a con-
fiança dos clientes habituais. “A 
maior publicidade vem dos meus 
clientes fidelizados, que passam a 
palavra e sabem que os meus servi-
ços — e os meus doces — são feitos 

sempre com muito carinho. Faço 
questão de utilizar sempre as me-
lhores marcas de ingredientes do 
mercado nacional e internacional.”

Aos que, um dia, se virem 
obrigados a mudar de rumo, Sha-
nawaz deixa uma mensagem ins-
piradora: “Descubra a sua paixão, 
aquilo que a sua alma realmente 

gosta e anseia fazer — e dê o pri-
meiro passo com muita fé. Porque 
quem faz aquilo que ama, nunca 
tem, na verdade, que ‘trabalhar”.

No horizonte, a confeitei-
ra visiona uma loja física onde os 
clientes possam adquirir os seus 
produtos sem necessidade de en-
comenda prévia. “E também penso 

em começar a dar cursos — tenho 
tido muitos pedidos para ensinar o 
que faço!”, revela com entusiasmo.

A história de Shanawaz Cêra 
é, sem dúvida, um hino à cora-
gem, à paixão e à capacidade 
humana de transformar desa-
fios em oportunidades — e difi-
culdades em verdadeiras delícias.

MULHERES QUE INSPIRAM
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FLÁVIO FONTES:

Entre a música, a Entre a música, a 
publicidade e a fé – a publicidade e a fé – a 
jornada de um artista jornada de um artista 
moçambicano que inspiramoçambicano que inspira

Participar no 
Fama Show em 
2008 foi, para 
Flávio Fontes, 
o início de 

uma viragem signifi cativa na 
sua vida pessoal e artística. 
Natural da cidade da Beira, o 
artista destaca esse momento 
como um marco vitorioso, 
não apenas por ter alcançado 
o segundo lugar, mas pelo 
impacto duradouro que esse 
reconhecimento trouxe. 
“Muitas portas abriram-
se… na música, na moda, 
na fotografi a publicitária”, 
partilha com gratidão.

A sua trajectória é marcada 
pela versatilidade. Enquanto 
músico, Flávio move-se com 
naturalidade entre estilos como a 
kizomba, o Zouk e o R&B, sempre 
com uma mensagem clara: 
amor, afecto, arrependimento, 
alegria. “O importante é trazer 
mensagens legíveis. As minhas 
músicas falam do quotidiano e 
são escritas com alma”, afi rma.

Já no universo da imagem, 
encontrou na publicidade uma 
plataforma sólida para vender 
a sua presença e carisma. 
Participou em várias campanhas 
de marcas de renome em 
Moçambique — sendo o trabalho 
com o Banco BCI aquele que 
mais o marcou: “Pela qualidade, 
pela expansão… foi um projecto 
que me defi niu a longo prazo”.

Ser modelo de outdoor, 
defende, exige mais do que 
boa aparência: “É preciso ser 
natural, entregar-se de corpo 
e alma à cena”. Essa entrega 
tornou-se uma das suas maiores 
forças, permitindo-lhe manter-
se relevante ao longo dos anos, 
mesmo enfrentando obstáculos: 
“Fecharam-se muitas portas, 
mas outras abriram-se. Sempre 
acreditei que se não foi daquela 
vez, é porque ainda não era a 
hora. Levo esse lema comigo até 
hoje”.

A sua vivência artística 
revela uma conexão íntima entre 
a música e a moda. Para ele, 
ambas caminham lado a lado, 
infl uenciando-se mutuamente e 
refl ectindo quem é como artista. 
“Procuro sempre alinhar-me com 
essas duas artes. No videoclipe 
ou numa campanha, vendo a 
imagem que sou”.

TRANSFORMANDO VIDAS
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Com humildade e uma fé 
inabalável, Flávio acredita que 
a base de qualquer trajectória 
duradoura está no carácter: 
“Contribuo com foco, entrega 
e autenticidade. Todos os dias 
aprendemos. Ninguém sabe 
tudo. Nunca deixo de orar a 
Deus”.

Ao falar sobre o panorama 
cultural em Moçambique, 
é direto: “Temos talento, 
temos arte. O que falta são 
oportunidades. Muitos artistas 
não chegam ao topo e acabam 
frustrados. Mas acredito 
que a cultura moçambicana 
ainda vai atingir o respeito e 
valorização que merece”.

E se tivesse de aconselhar 
o jovem que pisou os palcos 
do Fama Show em 2008? A 
resposta é clara: “Seja humilde, 
persistente, tenha foco. 
Aperfeiçoe-se todos os dias e 
confi e em Deus”.

Sobre o futuro, deixa 
uma certeza: “Ainda não 
estou realizado. O melhor 
de mim ainda está por vir. 
Apesar das exigências do dia 
a dia, arranjo sempre tempo 
para fazer o que amo. Podem 
esperar novos projectos, novas 
músicas, novas campanhas. 
Ainda tenho muito para dar.”

A história de Flávio 
Fontes é, acima de tudo, um 
testemunho de fé, coragem 
e autenticidade — um 
verdadeiro exemplo para todos 
os jovens moçambicanos que 
sonham com uma carreira 
artística, mas não querem 
abdicar dos seus princípios.

TRANSFORMANDO VIDAS
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Aos 23 anos, Ester Feliciano 
Faduco Machumele, natural da 
cidade da Beira, província de So-
fala, está a transformar o merca-
do moçambicano de cosméticos 
com a sua marca Finas Cosmeti-
cs. Um projecto nascido do dese-
jo de autonomia fi nanceira, mas 
que rapidamente se tornou numa 
missão de bem-estar, autoestima 
e impacto social real. Nesta en-
trevista inspiradora, Ester revela 
os bastidores da sua jornada em-
preendedora, os desafi os de um 
mercado competitivo, o compro-
misso com a sustentabilidade e a 
importância de ouvir o cliente em 
cada fórmula.

“Tudo começou 
com a vontade de 
empreender e ser fi -
nanceiramente inde-
pendente”, partilha Ester. 
Antes de criar a Finas Cosmetics, 
comercializava roupas da far-
do, mas não obteve o retorno 
esperado. Foi então que o olhar 
atento ao mercado despertou-
-lhe para a crescente procura por 
produtos de skincare. Aliando 
este nicho ao seu gosto pessoal 
por cuidados com a pele, nasceu 
uma marca que, hoje, se posicio-
na como referência no cuidado 
com a beleza moçambicana.

A Finas Cosmetics aposta 
numa abordagem que concilia 
tradição e inovação. Ester com-
bina activos modernos com in-
gredientes naturais consagrados, 
como a argila, oferecendo pro-
dutos efi cazes, acessíveis e visu-
almente atrativos. “Inovar é 
importante, mas sem 
perder a essência da-
quilo que já funciona”, 
explica.

Mesmo em fase de cresci-
mento, Ester assume um compro-
misso com práticas conscientes. 
Aposta em fórmulas com ingre-
dientes naturais, que respeitam 
a pele e o meio ambiente. “O 
mais importante para 
mim é crescer com res-
ponsabilidade”, afi rma, re-
forçando que o sucesso de uma 
marca não deve ser construído à 
custa do planeta.

Desenvolver um bom sérum 
ou perfume, para Ester, vai muito 
além da estética. É uma experiên-
cia sensorial que começa antes 
mesmo do uso. “Testo cada 
produto antes de o lan-
çar, priorizo aromas 
agradáveis, boas tex-
turas e benefícios re-
ais”, revela. E para comunicar 
tudo isto? Marketing sensorial. 
“Uso bastante as redes 
sociais para mostrar 
a textura, os benefí-
cios e até o medo de 
usar. Faço vídeos cur-
tos, mostro o antes e 
depois, e deixo os pró-
prios clientes partilha-
rem a sua experiên-
cia”, conta.

Num mercado saturado e 
altamente competitivo, conquis-
tar a confi ança do público foi o 
maior desafi o. Ester fê-lo com 
atendimento próximo, honestida-
de e consistência na entrega de 
resultados. “No início, não 
tinha muita variedade. 
Mas com organização 
e esforço, fui crescen-
do”, recorda. Cada cliente satis-
feito foi um passo rumo à consoli-
dação da marca.

Apesar de muitos produtos 
terem origem na China, Ester faz 
questão de selecionar opções que 
dialoguem com a realidade e ne-
cessidades da pele moçambica-
na. “O nosso posiciona-
mento é esse: adaptar 
o melhor do mercado 
global à rotina de be-
leza das mulheres lo-
cais”, afi rma, valorizando a 
identidade cultural no seu porte-
fólio.

Mais do que um gesto esté-
tico, cuidar da pele, para Ester, é 
um acto de amor-próprio e saú-
de mental. “Vejo o autocuidado 
como uma pausa necessária na 
rotina. Usar um perfume meu ou 
aplicar um sérum é mais do que 
beleza. É reconectar-se consigo 
mesma”, declara.

EMPREENDER COM INOVAÇÃO

Finas Cosmetics Finas Cosmetics 

A revolução sensível A revolução sensível 
e consciente de e consciente de 
Ester Machumele no Ester Machumele no 
universo da belezauniverso da beleza
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Nada motiva mais do que 
a transformação real na vida dos 
clientes. Ester emociona-se ao 
recordar uma cliente que sofria 
com manchas nas mãos e obteve 
melhorias visíveis com os produ-
tos da marca. “Ela ficou tão 
satisfeita que recomen-
dou-me a outras pesso-
as que também se tor-

naram minhas clientes. 
Isso tocou-me profun-
damente e reforçou a 
certeza de que estou no 
caminho certo”, conta.

Quando questionada sobre 
o que diria a jovens que sonham 
com uma marca própria, Ester é 

enfática: “Comecem com 
aquilo que têm e acredi-
tem na visão. Observem 
o mercado, escutem os 
clientes, estudem, e so-
bretudo, tenham amor, 
propósito e vontade 
de crescer. Não é fácil, 
mas cada passo vale a 

pena.”

Finas Cosmetics é hoje o espe-
lho da determinação de uma jovem 
que não se limitou às dificuldades 
do começo, mas que fez delas a 
ponte para construir uma marca 
com alma, propósito e impacto. 
Uma verdadeira lição de empreen-
dedorismo moderno com raízes lo-
cais e visão global.

EMPREENDER COM INOVAÇÃO
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Desde tenra 
idade, Egon 
Jorge Pe-
lembé de-
monstrou 

um fascínio peculiar pelo 
poder da imagem. Influen-
ciado pelo pai, um apaixo-
nado pela arte fotográfica, 
Egon cresceu rodeado por 

câmaras e memórias impres-
sas. “As nossas sessões de 
photoshoot de rua, em que 
percorremos a cidade de 
Maputo à procura de ambien-

tes únicos para captar ima-
gens, foram fundamentais 
para despertar essa paixão”, 
recorda com entusiasmo.

FOTOGRAFIA COM PROPÓSITO:
A jornada inspiradora de A jornada inspiradora de 
Egon Jorge PelembéEgon Jorge Pelembé
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Com o tempo, essa paixão 
transformou-se em propósito. O 
momento decisivo surgiu quan-
do, sendo um dos poucos no seu 
bairro a possuir uma câmara, 
começou a ser procurado para 
registar aniversários e eventos 
familiares. A fotografia, que até 
então era um passatempo, re-
velou-se uma oportunidade de 
negócio. “Foi aí que percebi que 
poderia gerar rendimento com 
algo que amo fazer.”

Contudo, o caminho não 
foi isento de obstáculos. Um dos 
maiores desafios que enfrentou 
foi a pós-produção das imagens. 
“Sentia-me inferior ao comparar 
o meu trabalho ao de outros 
profissionais, principalmente 
na edição. Isso desgastava-me 
e, por vezes, fazia-me duvidar 
do meu talento.” Ainda assim, a 
persistência falou mais alto.

Os seus primeiros clientes 
chegaram por meio de reco-
mendações — amigos, vizinhos 
e familiares que acreditaram no 
seu potencial e partilharam o 
seu trabalho. Essa rede de apoio 
foi essencial para os primeiros 
passos.

Egon é também um pro-
fissional dedicado à formação 
contínua. Há cerca de quatro 
anos concluiu um curso de 

Multimédia, o qual moldou signi-
ficativamente a sua abordagem. 
“Sou também designer gráfico, 
especialista em marketing e do-
mino quase todos os programas 
da Adobe. Essa base técnica per-
mite-me oferecer um serviço mais 
completo e competitivo.”

Com um olhar atento e apu-
rado, Egon revela uma preferência 
clara pela fotografia de retratos e 
moda. “Nesses segmentos, consi-
go explorar a minha criatividade 
ao máximo. Já em eventos, temos 
de trabalhar sob pressão e não há 
espaço para erros.”

Em Maputo, onde está se-
diado, o mercado fotográfico está 
em plena expansão, sobretudo 
nos nichos de aniversários e foto-
grafia de produtos, impulsionado 
pelas crescentes vendas online. 
“Há cada vez mais marcas a inves-
tirem na imagem e isso abre espa-
ço para o nosso trabalho.”

Longe de se limitar à foto-
grafia, Egon diversificou os seus 
projectos e hoje lidera outros 
negócios ligados à multimédia. 

“Consigo conciliar tudo graças a 
uma equipa eficiente de secretárias 
e parceiros. Trabalho em rede e isso 
faz toda a diferença.”

Sobre a concorrência e os pre-
ços, prefere manter-se alinhado aos 
valores praticados na sua região. 
“Não se trata apenas de preço, mas 
sim do valor e da experiência que 
entregamos ao cliente.”

Para o futuro, Egon tem pla-
nos bem definidos. “Quero finalizar 
a estruturação do meu estúdio e 
centralizar todos os meus serviços 
num só espaço. O objectivo é criar 
um centro criativo que seja referên-
cia em Maputo.”

Com um percurso marcado 
por paixão, resiliência e visão estra-
tégica, Egon Jorge Pelembé é hoje 
um exemplo inspirador para os jo-
vens moçambicanos que desejam 
transformar o talento em negócio. 
A sua história prova que, quando se 
alia amor pelo que se faz com dedi-
cação, os sonhos podem, de facto, 
tornar-se realidade — uma imagem 
de cada vez.

INSPIRANDO O MUNDO
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COMARP Awards vai COMARP Awards vai 
premiar profissionais de premiar profissionais de 
Comunicação, Marketing Comunicação, Marketing 

e Relações Públicase Relações Públicas

PELA SEGUNDA VEZ:PELA SEGUNDA VEZ:

Pela 
segun-
da vez 
conse-
cutiva, o 
Mozam-
bique 
COMARP 

Awards vai celebrar o ta-
lento e a excelência dos 
profissionais das áreas de 
Comunicação, Marketing 
e Relações Públicas, numa 
cerimónia marcada para 
o próximo mês de Setem-
bro, na cidade de Maputo. 

A iniciativa, que se tem vin-
do a afirmar como uma referên-
cia nacional no reconhecimento 
do mérito profissional, promete 
reunir especialistas, empresas, 
jovens talentos e instituições 
que, ao longo do último ano, 
se destacaram pelo seu contri-
buto significativo para o cresci-
mento organizacional, inovação 
estratégica e impacto social.

Nesta edição, o COMARP 
Awards expande o seu alcance 
com a introdução de diversas 
categorias, que abrangem tanto 
instituições quanto profissionais 
do sector. As categorias corpora-
tivas procuram reconhecer cam-
panhas, estratégias e projectos 
de impacto desenvolvidos por 
empresas, agências e organiza-
ções. Já as categorias individuais 
visam destacar talentos emer-
gentes e profissionais que se te-
nham destacado pelo seu con-
tributo, criatividade ou liderança.

Segundo Yud da Costa, 
coordenador do Fórum de Co-
municação, Marketing e Rela-
ções Públicas (COMARP Fórum), 
as distinções atribuídas não 
são apenas formais. Represen-
tam, acima de tudo, um sím-
bolo de identidade, pertença e 
dignidade para os profissionais 
que constroem as narrativas e 
os discursos que movem em-
presas, marcas e instituições.

Conforme explicou o coor-
denador, o prémio tem o mérito 
de colocar no centro do palco 
os protagonistas da Comunica-
ção, Marketing e Relaçõoes Pú-
blicas de Moçambique, desde 
empresas, os profissionais mais 
experientes aos talentos emer-
gentes, conferindo-lhes o devido 
reconhecimento pela sua criati-
vidade, impacto e compromisso.
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“Estas premiações têm a par-
ticularidade de dar rosto, voz e 
palco a profissionais, empresas, 
jovens talentos e instituições que 
estão a transformar o sector da 
Comunicação, Markrting e RP em 
Moçambique. É uma forma de re-
conhecer, publicamente, o méri-
to destes profissionais”, afirmou.

O COMARP Awards distin-
gue-se por contar com um pro-
cesso de avaliação transparente 

e rigoroso, conduzido por um júri 
independente. Esta equipa é com-
posta por profissionais de reno-
me e com vasta experiência em 
diversas áreas, incluindo comuni-
cação, marketing e relações públi-
cas, oriundos de diferentes países.

De acordo com Vicente Sitoe, 
membro do Júri, o processo de se-
lecção dos premiados obedece a 
critérios rigorosos que asseguram 
a integridade e o mérito das dis-

tinções. A avaliação contempla 
factores como a experiência pro-
fissional, o impacto do trabalho 
desenvolvido no campo corpora-
tivo e na sociedade, entre outros.

Na edição inaugural, realiza-
da em 2024, mais de 30 profissio-
nais e organizações foram home-
nageados, com especial destaque 
para a atribuição do “Prémio Car-
reira” a Leandro Paul, reconhecido 
como uma das vozes mais influen-
tes da comunicação empresarial 
no País. Esta distinção emblemá-
tica serviu para enaltecer um per-
curso profissional marcado pela 
consistência, inovação e liderança 
no sector, e estabeleceu um pre-
cedente de prestígio para as futu-
ras edições do COMARP Awards.

As candidaturas para o CO-
MARP Awards 2025 já estão abertas 
e podem ser submetidas de forma 
simples e rápida através da platafor-
ma digital disponível no site oficial: 
www.forum.comarp.co.mz/awards 

Os interessados devem con-
sultar o regulamento, preencher o 
formulário de inscrição e subme-
ter os seus projetos ou perfis pro-
fissionais até meados de Agosto. 
A organização incentiva a partici-
pação de empresas, instituições 
públicas e privadas, agências, es-
tudantes e profissionais do sector, 
promovendo um ambiente de va-
lorização e reconhecimento das 
boas práticas em Comunicação, 
Marketing e Relações Públicas.

COMUNICAÇÃO DE OURO
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A Trajetória Brilhante de A Trajetória Brilhante de 
Gerson Pedro José Langa, Gerson Pedro José Langa, 
o Primeiro Moçambicano o Primeiro Moçambicano 
Doutorado em PeriodontiaDoutorado em Periodontia

O LEGADO DE UM SORRISO:

“A vida 
mos-
trou-me 
que os 
maiores 

destinos nascem 
quando temos 
coragem para 
mudar de rota.”

– Gerson 
Pedro José Langa

Num mundo 
em que os sorrisos 
valem mais do que 
palavras, Gerson 
Pedro José Langa 
não só aprendeu a 
restaurá-los, como 
a transformá-los em 
pontes para o futuro. 
Aos 31 anos, tornou-se 
o primeiro moçam-
bicano com doutora-
mento em Medicina 
Dentária com ênfase 
em Periodontia — um 
feito histórico que 
nasce da paixão, da 
persistência e do de-
sejo genuíno de servir.

A PM Services 
Magazine mergulhou 
na inspiradora jornada 
deste jovem profi ssio-
nal que está a redefi nir 
a saúde oral em Moçam-
bique e a dar novo fôle-
go à medicina dentária 
no continente africano.

O início da carrei-
ra de Gerson foi, nas suas 
palavras, como o de mui-
tos jovens: recheado de 
sonhos, mas sem direcção 
certa. Recém-licenciado 
em Medicina Dentária em 
2015, começou a exercer 
em Moçambique com o 
fi rme desejo de especiali-
zar-se na área de implan-
todontia. Ironicamente, na 
altura, dizia convicto: “Duas 
coisas que nunca serei: ci-
rurgião e periodontista.”

O destino, contudo, é 
mestre em ironias e arqui-
tecto de surpresas. Foi du-
rante um estágio clínico que 
um mentor lhe lançou a se-
mente da Periodontia — a 
mesma que hoje o posiciona 
como referência em África. 
Com incentivo da família e a 
ambição de transcender fron-
teiras, Gerson embarcou para o 
Brasil, onde viria a escrever um 
capítulo único da história mo-

çambicana na área da saúde oral.

Entre 2017 e 2021, Gerson Lan-
ga viveu uma das mais exigentes 
fases da sua vida. Cursou simul-
taneamente a especialização em 
Periodontia e o Doutoramento em 
Odontologia na prestigiada Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Sul. Não voltou a Moçambique nem 
uma única vez durante este período. 
Sacrifício? Sem dúvida. Mas tam-
bém excelência, disciplina e paixão.

A sua dedicação rendeu 
frutos colossais: foi selecciona-
do para a bolsa de doutoramen-
to da Latin America Oral Heal-
th Association, patrocinada pela 
Colgate-Palmolive, tornando-se 
o primeiro africano a recebê-la.

“Hoje, olho para 
trás e vejo como a 

Periodontia não apenas 
abriu portas para a Im-
plantologia — que sem-
pre foi um sonho — mas 
também despertou em 
mim a paixão pela ciên-
cia e pelas cirurgias.”

Para Gerson, ciência não é algo 
que se encerra em artigos acadé-
micos ou laboratórios. É ferramenta 
de transformação. A sua tese, de-
fendida em plena pandemia, reu-
niu audiência de três continentes e 
marcou o início de uma nova etapa: 
a de partilhar o saber com outros.

De regresso ao país natal, tem 
usado o seu conhecimento para 
capacitar jovens dentistas, orien-
tar pacientes e promover saúde 
com uma abordagem integral, 
ética e profundamente humana.

Entre as muitas batalhas trava-
das no dia-a-dia clínico, está a des-
construção de mitos. Gerson alerta: 
“Implantes não são soluções mági-
cas. São compromissos de saúde.”

A desinformação é, segundo 
ele, o maior inimigo. O seu trabalho 
passa também por educar — um 
acto de empatia e responsabilida-
de — tornando a ciência acessível 
e as decisões mais conscientes.

Com o irmão médico, Gerson 
fundou a MediGrowth, uma pro-
posta arrojada que une medicina 
dentária, saúde mental e bem-es-
tar nas empresas. Fruto de obser-
vações clínicas e da preocupação 
com os efeitos do stress laboral, o 
projecto é hoje uma referência em 
promoção de saúde integral no 
meio corporativo moçambicano.

Aos 31 anos, tornou-se 

em Periodontia — um 
feito histórico que 

go à medicina dentária 

2015, começou a exercer 

fi rme desejo de especiali-
zar-se na área de implan-
todontia. Ironicamente, na 

coisas que nunca serei: ci-

como referência em África. 

teiras, Gerson embarcou para o 

capítulo único da história mo-
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O programa 
+Vida 360, por exem-
plo, está a transfor-
mar ambientes de 
trabalho, promoven-
do equilíbrio entre 
produtividade, saú-
de física e estabi-
lidade emocional.

O futuro da 
medicina dentária é 
digital. Mas Gerson 
reforça: “Será digital, 
integrado e profun-
damente humano.”

O acesso à 
tecnologia ainda 
é um desafio em 
muitos países afri-

canos. Contudo, a democratiza-
ção virá com a consciencialização 
e o crescimento do sector. Para 
ele, os profissionais da nova gera-
ção terão de abraçar a inovação 
sem perder o coração da profis-
são: o cuidado com o ser humano.

Na sua visão, a maior transfor-
mação virá através da educação em 
saúde oral. Mitos e crenças erradas 
ainda dominam muitas comunida-
des e impedem tratamentos sim-
ples de serem realizados a tempo.

“Prevenir é mais 
humano e mais susten-
tável do que tratar. A 
política pública ideal 
começa por ensinar.”

INSPIRANDO O MUNDO
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A abordagem clínica de 
Gerson é clara: primeiro saúde, 
depois beleza. O seu método 
privilegia a escuta, o realismo e 
a confiança. Num mundo de re-
sultados imediatos, ele ensina os 
seus pacientes a valorizar o pro-
cesso e não apenas o espelho.

“A verdadeira transfor-
mação vai além da estéti-
ca. Envolve equilíbrio, res-
ponsabilidade e bem-estar.”

A história de Gerson é uma 
carta de amor à juventude mo-
çambicana. Aos futuros dentistas, 
ele deixa uma mensagem clara:

“Mira na lua — se atin-
gires uma estrela, já valeu a 
pena. Sonhar alto e trabalhar 
com propósito é o segredo.”

O seu percurso é prova de 
que a excelência não é um dom 
reservado, mas uma conquista 
disponível a quem sonha com 
coragem e trabalha com alma.

Gerson Pedro José Langa

31 anos | Periodon-
tista e Doutorado em 
Medicina Dentária

Mentor | Professor | 
Fundador da MediGrowth

Primeiro moçambicano 
com especialização e douto-
ramento em Periodontia

INSPIRANDO O MUNDO
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A
história do rei Salomão, fi -
lho de David, é uma das 
mais notáveis narrativas 
de sucesso registadas nos 
textos antigos, especial-
mente pela forma como 
começou: não com con-
quistas militares ou estra-
tégias políticas, mas com 
um pedido incomum. 
Quando Deus lhe ofere-
ceu a possibilidade de pe-
dir o que quisesse, Salo-
mão escolheu sabedoria. 
E essa escolha agradou 
profundamente a Deus, 
que lhe concedeu não só 
um coração sábio e dis-
cernido, mas também 
riquezas, honra e pros-
peridade como nenhum 
outro rei do seu tempo.

Essa sabedoria foi 
o primeiro passo para a 
construção do seu su-
cesso. Com ela, Salomão 
julgava com justiça, edifi -
cava com grandeza e go-
vernava com equilíbrio. 
A sua fama espalhou-se 
por todos os cantos, e até 
mesmo a Rainha de Sabá 
veio testemunhar com os 
próprios olhos o esplendor 
da sua corte, a profundi-
dade dos seus conselhos 
e a grandeza do seu reino.

Porém, com o tempo, 
algo começou a mudar. E é 

neste ponto que se reve-
la o segundo passo para 
o sucesso: a obediên-
cia ao propósito. Porque 
não basta possuir sabedo-
ria; é preciso permanecer 
fi el ao sentido original que 
deu origem ao sucesso. A 
sabedoria mostra o cami-
nho, mas só a obediência 
garante que esse cami-
nho será percorrido até 
ao fi m, sem desvio, sem 
corrupção, sem queda.

A sabedoria que Salo-
mão possuía não o livrou 
das tentações do poder. 
Com o passar dos anos, 
ele multiplicou alianças 
políticas por meio de ca-
samentos, acumulou bens 
e exércitos, e começou a 
construir altares para di-
vindades estrangeiras, in-
fl uenciado por mulheres 
que não partilhavam da 
sua fé nem dos seus valo-
res. Foi assim que ele co-
meçou a afastar-se do pro-
pósito original de governar 
como servo de Deus e do 
povo de Israel, tornando-
-se um rei preso ao seu 
próprio luxo e vaidade.

Essa infi delidade ao 
propósito comprometeu 
o legado de Salomão. Ao 
invés de terminar como 
o mais sábio e obediente 
dos reis, terminou com um 
reino dividido. O seu su-
cesso foi manchado pela 
desobediência. A lição é 
clara e profunda: o suces-
so começa com sabedoria, 
mas só é sustentado com 
fi delidade ao propósito 
para o qual se foi chamado.

Num mundo obceca-
do por conquistas ime-
diatas, resultados visíveis 
e êxito fi nanceiro, muitos 
confundem sucesso com 
a simples capacidade de 
alcançar metas. No entan-
to, o sucesso verdadeiro 
— aquele que permanece, 
que honra a história, que 
inspira outras vidas — é 
aquele que se constrói so-
bre alicerces fi rmes, entre 
os quais se destaca a fi deli-
dade ao propósito interior.

Ter sabedoria é saber 
o que é certo. Obedecer 
ao propósito é fazer o que 
é certo, mesmo quando 
custa, mesmo quando dói, 
mesmo quando o mun-
do oferece alternativas 
mais fáceis ou aparente-
mente mais vantajosas. 
É manter-se leal a uma 
missão que, muitas ve-
zes, ninguém vê, mas que 
queima silenciosamen-
te dentro da consciência.

Obedecer ao propósi-
to é resistir à tentação de 
viver apenas para si. É não 
trair os valores em troca 
de aplausos. É não vender 
a alma por sucesso passa-
geiro. Muitos fracassaram 
não por falta de inteligên-
cia ou competência, mas 
por infi delidade ao seu 
chamado. E muitos que 
não eram os mais brilhan-
tes ou talentosos, perma-
neceram fi rmes e deixaram 
legados eternos, justa-
mente porque foram fi éis.

A obediência ao pro-
pósito também exige vigi-
lância. O que começa com 
paixão pode tornar-se roti-
na. O que foi iniciado com 
pureza pode ser envene-
nado por vaidade, orgulho 
ou medo. É por isso que 
esse segundo passo é mais 
difícil do que o primei-
ro. Enquanto a sabedoria 
pode ser recebida num 
momento de revelação, a 
obediência é uma constru-
ção diária, feita de decisões 
pequenas e contínuas.

Em última análise, o 
verdadeiro sucesso é aque-
le que honra a razão pela 
qual fomos colocados nes-
te mundo. Não é o quanto 
se acumulou, mas o quan-
to se permaneceu íntegro. 
Não é apenas o que se fez, 
mas como se viveu e com 
que intenção. A história de 
Salomão continua a ecoar 
até hoje como um chama-
do à vigilância: podemos 
ser os mais sábios, os mais 
respeitados, os mais admi-
rados — mas se deixarmos 
de obedecer ao nosso pro-
pósito, o castelo todo pode 
desmoronar por dentro.

Por isso, depois de re-
ceber sabedoria, o segun-
do passo é não desviar 
o coração. É lembrar-se 
todos os dias de por que 
começaste e para quem 
estás a construir. O ver-
dadeiro sucesso não é 
apenas um destino — é 
uma forma de caminhar

MENTORIA MILIONÁRIA 

CAPÍTULO II

Por: Agostinho Muchave

“O segundo passo do sucesso: “O segundo passo do sucesso: 
Obediência ao propósito”Obediência ao propósito”

“A sabedoria te mostra o caminho, mas é a obediência ao 
propósito que te impede de te perder no meio da viagem.”

Sucesso não é apenas chegar: é permanecer
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LIDERANÇA COM PROPÓSITO:

A voz feminina que A voz feminina que 
ecoa no mundo ecoa no mundo 
corporativocorporativo

Na 31ª edição da PM 
Services Magazine, 
mergulhámos numa 

conversa profunda com Daya-
ne Loureiro Sant’Ana Muhorro, 
uma mulher que, com 38 anos 
de idade, personifica a força, a 
sensibilidade e a inteligência 
estratégica da liderança femi-

nina contemporânea. Executiva 
de Recursos Humanos com uma 
carreira consolidada, Dayane é 
também coach e mentora de mu-
lheres, tendo feito da sua experi-
ência no mundo corporativo um 
alicerce para transformar vidas 
e inspirar mudanças estruturais.

Com uma linguagem clara 
e comovente, ela partilhou con-
nosco a sua visão sobre o papel 
da mulher no mercado de traba-
lho, os desafios enfrentados nos 
bastidores das grandes decisões 
e o poder que reside na recone-
xão com a própria identidade.

“A vida mostrou-me que 
os maiores destinos nascem 
quando temos coragem para 
mudar de rota.” — com esta fra-
se, Dayane abre a entrevista, 
revelando-nos que a sua actu-
ação como executiva de RH lhe 
deu uma compreensão única 
das barreiras silenciosas que li-
mitam o crescimento femini-
no no ambiente corporativo.

“Vivenciei de perto os dile-
mas da liderança e as decisões 
que moldam carreiras. Por isso, 
quando faço coaching, trago a 
prática para a mesa, não apenas 
teoria. Falo com a proprieda-
de de quem já esteve — e ainda 
está — no centro das decisões.”

Questionada sobre os blo-
queios que impedem as mu-
lheres de ocuparem lugares de 
liderança, Dayane não hesita: “É 
a dúvida sobre o merecimento. 
É a tentativa de imitar mode-
los masculinos de poder, como 
se a agressividade fosse o úni-
co caminho para a autoridade.”

Para ela, a liderança femi-
nina encontra força justamen-
te naquilo que por vezes é su-
bestimado: a feminilidade. “O 
mercado não precisa de cópias 
de líderes masculinos, mas de 
autenticidade. Ajudo mulhe-
res a recuperar a sua essência, 
a acreditarem que podem, sim, 
ter uma carreira de sucesso sem 
abrir mão da sua identidade.”

FENOMENAL
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Dayane defende 
uma visão podero-
sa de liderança, onde 
empatia e assertivida-
de caminham lado a 
lado. “Ser assertiva não 
é ser agressiva. Uma 
mulher pode ser fir-
me com doçura, pode 
acolher sem perder o 
comando. Isso exige 
inteligência emocio-
nal e um profundo 
autoconhecimento.”

Na sua visão, as 
competências indis-
pensáveis para uma 
mulher se destacar 
são: visão estratégica, 
comunicação eficaz, 
inteligência emocio-

nal, adaptabilida-
de e, sobretudo, 
coragem. “Co-
ragem para se 
posicionar, para 
dizer não, para 
defender valores. 
Coragem para 
construir uma car-
reira com alma.”

A transição 
de executiva para 
mentora não foi 
um plano, mas 
uma descober-
ta. “Mulheres da 
empresa come-
çaram a me pro-
curar espontane-

amente. Queriam 
conselhos, direc-
ção. E isso foi cres-
cendo, até se tor-
nar uma missão. 
Entendi que não 
era apenas gesto-
ra de talentos — 
era despertado-
ra de potencial.”

Dayane 
testemunha 
transformações 
que a como-
vem até hoje. 
“Mulheres que 
não falavam em 
reuniões passa-

ram a liderá-las. Recentemente, uma ex-coa-
chee partilhou que foi sondada pela direcção 
para uma promoção. São histórias únicas, 
mas que provam que quando uma mulher se 
reconecta com quem é, torna-se imparável.”

Em ambientes dominados por pa-
drões masculinos, a inteligência emo-
cional torna-se uma aliada indispensá-
vel. “Ela ajuda a filtrar críticas, a tomar 
decisões conscientes e a proteger a saúde men-
tal. É o escudo e a bússola da mulher moderna.”

Segundo a mentora, muitas mulheres 
tentam “dar conta de tudo” sem pedir apoio 
ou seguem conselhos genéricos que nada 
têm a ver com a sua realidade. “O coaching 
oferece clareza, estrutura e suporte. Eu trago 
também a mentoria, partilho a minha cami-
nhada, os erros e acertos. Isso dá perspectiva.”

Uma das abordagens mais práticas e efi-
cazes de Dayane é partilhar a sua própria roti-
na. “Ajudo as mulheres a desenharem a agen-
da de acordo com as suas prioridades. Ensinar 
que cuidar de si mesma é uma forma de sa-
bedoria, e não de egoísmo, transforma vidas.”

“Não ande de boleia na sua própria vida. 
Você é competente, capaz e necessária. Tudo 
em si tem um propósito — a sua história, a sua 
voz, as suas cicatrizes. E se não souber por onde 
começar, estou aqui para caminhar consigo.”

Nesta entrevista emocionante e reve-
ladora, Dayane Loureiro Sant’Ana Muhor-
ro demonstra que liderar com o coração e 
a mente em equilíbrio é possível — e mais 
do que isso, é urgente. Que cada mulher 
que lê estas palavras se sinta inspirada a to-
mar o leme da sua própria vida, com cora-
gem, estratégia e, sobretudo, autenticidade.

FENOMENAL
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EMPOWERING THROUGH FASHION AND FAITH:

The Remarkable The Remarkable 
Journey of Tshegofatso Journey of Tshegofatso 
KwenaeseleKwenaesele

At just 17 years old, Tshegofatso 
Kwenaesele is redefining what it 
means to be a changemaker in 
South Africa’s Free State provin-
ce. Hailing from Bloemfontein, 

this dynamic teen is not only a beauty que-
en and model with international recognition, 
but also a visionary entrepreneur and foun-
der of T&A Fashion—a platform that merges 
style, community empowerment, and faith.

“Fashion is how the you-
th express themselves,” she 
tells us. “I saw everyone in my 
community doing something 
creative—every teenager had 
a clothing brand or was mode-
ling. I asked myself: How can I 
assist them?” With that thou-
ght, T&A Fashion was born. Not 
merely a fashion initiative, T&A 
is a movement designed to give 
voice and visibility to young ta-
lents in Bloemfontein—a city te-
eming with untapped creativity.

But like many visionaries, 
her journey hasn’t been without 
challenges. “The first challenge 
I faced was the lack of support,” 
Tshegofatso recalls. “There’s a real 
struggle with getting access to 
platforms, dealing with colorism, 
stereotypes, and even the men-
tal health pressures that come 
from rejection and comparison.”

Yet, she remained 
undeterred.

Winning the Miss Global 
Princess Africa pageant and re-
presenting South Africa in an 
international setting became 
a major turning point. “That 
gave me exposure. I was in-
terviewed by Jensu, Sunday 
Times, and others. I realized I 
could use my platform to pro-
mote others, not just myself.”

FENOMENAL
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Fuelled by faith and inspired 
by her mother’s acts of kindness, 
Tshegofatso set out to launch her 
own non-profit organisation, fo-
cused not just on basic needs, but 
on feeding souls. “We host Bible 
studies, empowerment workshops, 
and community drives. I belie-
ve everyone deserves more than 
survival—they deserve hope.”

Through T&A Fashion, Tshe-
gofatso has created a platform 
where every body type, every ba-
ckground, and every voice mat-
ters. “Our fashion shows bring 
communities together. We scout 
local talent, feature young desig-
ners, and hold empowerment 
workshops that inspire confiden-
ce, creativity, and business sense.”

What sets T&A apart? “We 
focus on development, inclu-
sivity, and impact. We’re not 
just here to put on shows—
we’re building futures.”

The success of T&A is not me-
asured by applause, but by trans-
formation. “We track our impact 
through the stories of those we’ve 
helped—a model landing their 
first campaign, a designer rea-
ching new audiences, a teen gai-
ning confidence in their identity.”

By turning fashion into 
a tool for social good, T&A has 
ignited a ripple effect. “We’ve 
seen how this work inspires 
youth to speak louder, dream 
bigger, and take up space—
not just in fashion, but in life.”

Tshegofatso has a mes-
sage for every young dreamer:

“Don’t wait to be cho-
sen—choose yourself first.”

She encourages young pe-
ople to stay consistent, invest 
in themselves, and surround 
themselves with people who 
uplift their vision. “Put God first, 
pray, read your Bible. Rejection 
isn’t the end, it’s redirection. 
God has greater plans for you.”

Her aspirations are far 
from local. “As a model, I want 
to continue working interna-
tionally—promoting African 
beauty, resilience, and style. I 
also want to explore media.”

Her next pageantry en-
deavor, Teen Universe Sou-
th Africa, is another opportu-
nity to amplify her message.
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And as a 
businesswoman, 
the horizon is even 
broader. “We’re 
expanding T&A 
Fashion, launching 
programs for young 
creatives, and 
building a digital 
platform to make 
fashion training 
and casting more 
inclusive across 
South Africa—and 
one day, Africa.”

As for her 
organisation, she 
dreams big: “I 
want it to become 
one of the largest 
empowerment 
organisations 
in Africa—and 
eventually, 
the world.”

Tshegofatso 
Kwenaesele is 
proof that when 
vision, compassion, 
and faith come 
together, age 
becomes irrelevant. 
With courage 
beyond her years, 
she is reshaping 
her community—
and inspiring 
a continent.
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A liberdade de empreender 
— A jornada de um 
visionário moçambicano
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